
Libraries4Future (Bibliotecas4Futuro) – Princípios 

1. as bibliotecas são actores na protecção do clima 

Encaramos as alterações climáticas como o desafio social e político 

mais urgente do nosso tempo. Para proteger o clima, as bibliotecas 

devem enfrentar os desafios resultantes e desempenhar um papel 

importante no debate e através de uma ação ativa. 

2. todos podem e devem agir 

Comprometemo-nos e apelamos a todos os funcionários da biblioteca para que trabalhem e 

actuem de uma forma consciente do clima e que preserve os recursos. Apelamos aos nossos 

superiores e encorajamos todos os envolvidos no trabalho prático de biblioteca, formação ou 

pesquisa a integrar uma consciência de sustentabilidade ecológica e responsável no seu 

trabalho diário! 

3. as bibliotecas são multiplicadores 

As bibliotecas são locais de educação e informação. Estamos empenhados em tornar o 

conhecimento e a informação sobre as alterações climáticas e as suas consequências 

claramente visíveis. Diante da negação da mudança climática, é nossa tarefa desempenhar um 

papel ativo, fornecendo fatos, oportunidades educativas e como plataforma para o discurso 

social. 

4. As bibliotecas reforçam a coesão social 

A implementação da protecção do clima e da sustentabilidade ecológica só será bem sucedida 

a nível mundial se ninguém ficar para trás, em conformidade com a Agenda 2030 das Nações 

Unidas. Neste sentido, gostaríamos de contribuir para que as bibliotecas se tornem cada vez 

mais lugares de democracia, estimulando o debate social e reforçando a coesão social - por 

um futuro que valha a pena viver para todas as pessoas em todo o mundo. Os princípios 

orientadores do intercâmbio social nas bibliotecas devem ser a igualdade de direitos e a não 

discriminação. 

5. A política é desafiada 

Juntamente com "Sextas-Feiras para o Futuro", apelamos aos líderes políticos de todo o mundo 

para que trabalhem com veemência em prol de uma política adequada para lidar com a crise 

climática! 

Translated by / Traduzido por Renata de Carvalho do Val 


